
Le p léb i sc i te de l a « L ibre P a r o l e » 
Nous avons dit que le comité chargé du dépouillement 

orj-auisé par la Libre Parole a tenu sa première séance 
jeudi, à six heures du soir. Voici les résultats rectifiés du 
dépouillement de cette première séance : 

imlletms ouverts, 0,100. Le prince Victor Napoléon. 
3.531; le Rénéral X . . . , 1,473. le comte de Paris, 118; Car-
not, 7î; Henri Brisson, U ; Charles Dupuy, Ï0: Constaus, 
19; Cavaignac, 7; Challemel-Lacour. o. 

Ce sont les neuf noms qui figuraient sur les bulletins 
émanant de la Libre Parole. Il y a, en outre, un certain 
nombre de divers, parmi lesquels MM. Klourens, W8 
voix; Drumout, IV. le prince lloland Honaparte, 11: Dô-
rouludc, ti; le duc d'.Vumalc, .i; Cl—tiret, a: l'amiral X. . 
I; le baron de Holbscbild, I. Usa opérations du dépouil­
lement ont contint» vendredi malin, à neuf heures. 

La commiss ion d e s invent ions 
Outre les membres civils dont nous avons déjà donné 

la liste, la Commission d'examen des inventions lotéres 
saut les armées de terre et do mer comprendra MM. : 

Le colonel du içéuie Sever, secrétaire de la Commission: 
les commandants Krebs, major du régiment de sapenrs 
pompiers ; Uoyer, du 1er cuirassiers ; liraefT, du l i e d'ar 
l i l lerie, le sous-intendant militaire Jasscrou : le médecin 
principal Cattcan ; l imier , capitaine de vaisseau, et 
Clauzel, ingénieur des constructions navales, membres 
du Conseil des travaux de la marine : De Bsjrllé, licute 
iiaut-colonel d'infanterie de marine ; Poulet, chef d'es 
•'adroii d'artillerie de marine ; Auraire, garde d'artillerie 
•le Ire classe en retraite, est adjoint au secrétaire de la 
Commission sans faire partie de celle-ci. 

Désordres à Toulouse 
Toulouse, Cijuin. — Usa désordres ont eu lieu (••lie 

nuit au Pré Haletait, oii dos étudiants mil essayé do Irou-
btet la représentation. L'un d'eux ayant été arrêté, une 
bagarre se produisit entre ses camarades et la poiicc. 
I.c chef de la sûreté et un commissaire de police ont élé 
maltraités. Tout a été brisé dans l'établissement. Plu 
sieurs étudiants arrêtés ont élé relâchés après procès 
verbal. 

L'escadre de l a Médi terranée 
Celte, 15 juin. — L'escadre a quitté la rade de Celle ce 

malin, a sept heures, se dirigeant sur Porl-Yendres 
L'affaire Sapor 

Alger, Ci juin. — La fin de l'audience d'hier a 
occupée par les plaidoiries des défenseurs do Massé el 
d'Alberltni qui réclament l'acquittement de leurs client 

E a v o y a g e du khéd ive 
Alexandrie, Ci juin. — Le khédive a lix 

sou départ pour Conslaiiliiiople. 

Les courses d Auteuil 
Paris. Ci juin. — Prix du llclilé: 1er. Hymen; *.-, Sainl-

HarnalH-; .!.•. Ma^lel rg. —Prix Varaville : 1er, Juignv: 
te, Thum: 3e, Manln-d. — Prix de* U r a w 1er, Monti-

Sny: 1<\ O l l e : .'te, i:\dalise. — Prix de rombrafe : 1er, 
etéagre.Se, Detonator: » , DicUlor.— Prix de la Véne­

rie: 1er. Le liigali.l: ï e . Bonne Nom elle: i-. Poker II. — 
Prix du Iteinlezvous. 1er, Muclle. **, l 'er-m. 3s, Ca 
nias. 

au Jo courant 

L'importation de vêtements confectionnés 
E N E O Y I ' X E 

L a plus g r a n d e part ie des v ê t e m e n t s o o u l c c t i o o -
nés i m p o r t é s en Egv-pte, il y a que lques a n n é o s , 
T e n a i t d'Ital ie . 

l»epuis , d i t un récent rapport do la C h a m b r e de 
c o m m e r c e i 'a l i cnne d ' A l e x a n d r i e , il s'est é tabl i 
d a n s ce t t e v i l l e e t a u C a i r e u n e i m p o r t a n t e m a i s o n 
frança i se qui rend la c o n c u r r e n c e plus diff ici le , a u 
d é t r i m e n t des m a i s o n s i ta l i ennes , à c a u s e de la 
supér ior i t é i n t r i n s è q u e d e s é t o i f e s v e n d u e s par ce t t e 
m a i s o n , de la confec t ion plus é l é g a n t e , plus so i ­
g n é e e t qui correspond m i e u x a u x e x ' g c n c e s 
g é n é r a l e s . 

P u i s l 'Autr iche est v e n u e prendre f a c i l e m e n t la 
p r e m i è r e place e t c o n q u é r i r la s u p é r i o r i t é abso lue 
d a n s ce g e n r e de c o m m e r c e ï o i t p a r les p r i x de 
v e n t e in fér ieurs p r o v e n a n t d u bon m a r c h é de la 
raain-d'o.uvre d a n s ee p a y s , so i t en ra i son d es 
fac i l i t é s a c c o r d é e s p a r le g o u v e r n e m e n t a u s t r o -
h o n g r o i s . 

E n 1 8 8 0 , la C h a m b r e de c o m m e r c e i t a l i e n n e 
d ' A l e x a n d r i e appe la , p a r un r a p p o r t spéc ia l , l 'a t ­
t e n t i o n des fabr icants i ta l i ens s u r lu c o m m e r c e des 
v ê t e m e n t s c o n f e c t i o n n é s en E g y p t e A u j o u r d ' h u i 
e l l e d e m a n d e à c e s dern iers u n e a c t i o n c o m m u n e 
e t u n i f o r m e qu'e l le cons idère c o m m e ind i spensab le 
p o u r a r r i v e r à r e m é d i e r a v e c q u e l q u e eff icacité à 
l a s i t u a t i o n d é f a v o r a b l e qu'e l le s i g n a l e . 

Il e s t v r a i qu'i l y a a c t u e l l e m e n t en E g y p t e un 
n o m b r e très g r a n d do m a r c h a n d s t a i l l e u r s ; il e s t 
v r a i auss i qu' i l y a a n c o m m e n c e m e n t de fabr ica ­
t ion i n d i g è n e e t q u e les p r i x de v e n t e son t d i m i ­
n u é s , m a i s ce la n ' e m p ê c h e pas q u e les e x p é d i t i o n s 
d ' E u r o p e c o n t i n u e n t à ê t r e tré3 i m p o r t a n t e s . 

P a r un c o n s t a n t accord d u g o u v e r n e m e n t e t des 
par t i cu l i e r s , les f a b r i q u e s f r a n ç a i s e s s o n t de p lus 
en p lus en f a v e u r s u r le m a r c h é é g y p t i e n , 
n o t a m m e n t p o u r les a r t i c l e s c o n f e c t i o n n é s de 
l e m m e s . 

N o u s , c e p e n d a n t , a v e c les m o y e n s d o n t n o u s d i s ­
posons , n o u s p o u r r i o n s fa ire b e a u c o u p pour dé­
tru ire l a p r é p o n d é r a n c e a u t r i c h i e n n e par une c o n ­
c u r r e n c e a c t i v e , i n t e l l i g e n t e et prof i tante . 

N o t r e p a y s fabr ique d é j à un g r a n d n o m b r e 
d'étoffes b o n n e s , r e c h e r c h é e s , d i g n e s de s o u t e n i r 
n ' impor te que l l e c o m p a r a i s o n . 

l i e u x choses pr inc ipa les son t nécessa ires pour 
e n t r e r en c a m p a g n e bien a r m é s et a v e c l 'espoir de 
s u c c è s : de s e n c o u r a g e m e n t s e t , si poss ib le , d e s fa­
c i l i t és de la part de notre g o u v e r n e m e n t , a ins i 
qu 'une plus g r a n d e i n i t i a t i v e et plus de persévé ­
rance chez n o s fabr i cant s . 

Les a u n e s c o n d i t i o n s rec lassées [tour la réuss i te 
son t tout à fait s e c o n d a i r e s . Les maisons i m p o r ­
t a n t e s ne m a n q u e n t lias en I ta l ie . 

N o u s conse i l l ons c o m m e nécessa ire , et c o m m e 
m o y e n p r a t i q u e et e t i ioaco , l 'envoi de r i i n m i s s i o n -
n a i r e s e x p é r i m e n t é s m u n i s d 'échant i l lons var ié s et 
r i ches , é t a n t bien e n t e n d u q u e l 'époque pour les 
c o m m i s s i o n s d 'h iver est ici de mai à j u i n pour les 
v ê t e m e n t s à l i vrer à la fin de s e p t e m b r e , e t de n o ­
v e m b r e à la m o i t i é de d é c e m b r e pour les c o m m i s ­
s ions d'été à l i v r e r à la lin de févr ier . 

(HuUrilino ili Notilie commerviali). 

L\81Tl.\T10X DE L^DïSTBlB TEXTILE 

La consu l de F r a n c e à Lcip/. ig écr i t que lo V o g t -
l .uid, r é g i o n s i tuée au s u d - o u e s t du r o y a u m e de 
Si'XC e t dont la v i l le pr inc ipa le est l ' i a u c n , produi t 
e t e x p o r t e en assez g r a n d n o m b r e des dente l l e s e t 

des broder i e s . S e s p lus i m p o r t a n t s d é b o u c h é s s o n t 
les E t a t s - U n i s de l ' A m é r i q u e d u N o r d , l ' A n g l e ­
t erre e t l a F r a n c e . A c t u e l l e m e n t , l e m a r c h é e s t 
d a n s u ne s i t u a t i o n f a v o r a b l e . L e p r e m i e r t r i m e s ­
tre de l 'année 1 8 0 3 a v a i t é t é b o n , celui d e l ' année 
18114 p a r a î t me i l l eur . 

L ' a c c r o i s s e m e n t de l ' e x p o r t a t i o n a é t é de 6 o jo . 
L e s E t a t s - U n i s o n t , à e u x ' s e u l s , r e ç u , d a n s les t ro i s 
p r e m i e r s m o i s de l 'année 1 8 0 4 , 5 0 9 doub le s q u i n ­
t a u x , so i t 2 5 l r 2 o j o de l ' e x p o r t a t i o n t o t a l e , l 'An­
g le terre 3 8 2 doub le s q u i n t a u x , so i t 1 0 Ofo, e t la 
F r a n c e 2 2 4 doubles q u i n t a u x , so i t 11 OJO. « On ne 
» p o u r r a i t i m a g i n e r a u j o u r d ' h u i l a m o d e par i -
» s i enne s a n s les dente l l es e t les broder ie s a l l e m a n -
» d e s » , d i t le Leipziycr T<uj<;bla(l. 

C h e m n i t z , qui e x p o r t e p r i n c i p a l e m e n t do la b o n ­
neter ie , des t r i co t s e t les ar t i c l e s s i m i l a i r e s , t r o u v e 
S33 d é b o u c h é s a u x Etats -L'n i s , en A n g l e t e r r e , d a n s 
les P a y s - B a s e t les répub l iques de l ' A m é r i q u e d u 
S u d . M a i s à l a d i f férence d u V o g t l a n d et de la 
v i l le de P l a u e n , les a f fa i res n'y s on t g u è r e bonnes . 

S i l 'on c o m p a r e les r é su l ta t s d u p r e m i e r tr i ­
m e s t r e 1 8 0 1 à c e u x de la pér iode c o r r e s p o n d a n t e 
de 1 8 0 3 , on c o n s t a t e q u e l ' expor ta t ion a fléchi de 
4 I c i 0r0 , ce qui représente u n e di f férence en m o i n s 
de 1 , 5 8 3 doub le s q u i n t a u x . P r o p o r t i o n n e l l e m e n t , 
les pr ix o n t fléchi d a v a n t a g e e n c o r e e t n e l a i s sen t 
a u x e x p o r t a t e u r s qu'un profit m é d i o c r e . D u r a n t 
le p r e m i e r t r i m e s t r e 1 8 0 4 , les E t a t s - U n i s o n t reçu 
1 2 , 0 7 7 doubles q u i n t a u x des m a r c h a n d i s e s d o n t il 
s 'ag i t , so i t près de ,40 0 | 0 de l ' expor ta t ion t o t a l e ; 
l 'Angle terre 5 . 2 0 0 doub le s q u i n t a u x , so i t IGOpOde 
la q u a n t i t é e x p o r t é e ; l es P a y s - P a s 2 , 3 2 8 d o u b l e s 
q u i n t a u x , so i t 7 0 [ 0 . 

L'état de ma la i s e île la bonneter ie de C h e m n i t z 
n'a p a s m a n q u é d ' a v o i r son c o n t r e - c o u p s u r les fila­
tures de v i g o g n e de C r i m m i t s c h a u , W e r d a u e t de 
la r é g i o n s i tuée en tre Le ipz ig e t P l a u e n . E l l e s o n t 
souffert non s e u l e m e n t d u r a l e n t i s s e m e n t de l a pro­
duc t ion ( l a bonneter i e e m p l o y a n t b e a u c o u p de fils 
de v i g o g n e lorsqu'e l le e s t d a n s une s i t u a t i o n nor­
m a l e ) , m a i s auss i d 'un a r r ê t d a n s les c o m m a n d e s 
de l ' A n g l e t e r r e , l eur pr inc ipa le c l i en te . 

t 'es f i latures s on t ma n o m b r e de M ; e l l e s occu­
pent 7 , 0 7 0 o u v r i e r s e t préparent, e n v i r o n 140,0'JO 
bal les par a n n é e . 

L e chiffre des broches d a n s toute l a S a x e s 'é lève 
à 5 0 5 , 0 0 0 . L e personne l se c o m p o s e , en m a j e u r e 
part ie , de f e m m e s ( 7 0 ojo e n v i r o n ) . 

. . . L ' i m p o r t a t i o n des fils de co ton é t r a n g e r s , q u i 
est pour L e i p z i g d'un si p u i s s a n t in térê t , c e t t e v i l le 
possédant la p lus g r a n d e f i lature de c o t o n de l 'Al­
l e m a g n e , a un peu d i m i n u é d u r a n t le p r e m i e r tr i ­
mestre 1 8 0 4 p a r c o m p a r a i s o n a v e c le t r i m e s t r e 
c o r r e s p o n d a n t de l 'année précédente . M a i s il ne 
faudra i t pas a t t r i b u e r ce recul à une a u g m e n t a t i o n 
de la produc t ion des filatures a l l e m a n d e s ; on do i t 
en chercher la c a u s e d a n s le m a u v a i s é t a t de s af­
fa ires de l ' industr ie c o t o n n i è r e a l l e m a n d e , qui a 
res tre int sa d e m a n d e . A i n s i , la b o n n e t e r i e et les 
i e d u s t r i o t s i m i l a i r e s t r a v a i l l e n t b e a u c o u p m o i n s de 
fil q u ' a u t r e f o i s , e t ce l'ait e x e r c e n é c e s s a i r e m e n t 
une c e r t a i n e inf luence sur l ' i m p o r t a t i o n d o n t il 
s 'ag i t A u po int de v u e de la q u a l i t é d u filage, les 
filatures a l l e m a n d e s o n t l'ait, e l les aus s i , de s p r o -

rès; m a i s e l les ne p e u v e n t lu t ter , q u a n t a u x p r i x , 
a v e c l ' é t r a n g e r , n o t a m m e n t a v e c l 'Ang le t erre e* l a 
S u i s s e . U n a i m p o r t é à L e i p z i g , e n fil de c o t o n ue 
p r o v e n a n c e é t r a n g è r e , d u r a n t le i r e m i e r t r i m e s t r e 
1 , 1 7 8 , 1 0 0 k i l . de fil c o n t r e 4 , 2 1 6 , 8 0 0 en 1 8 0 3 . 

On s ' exp l ique s a n s pe ine q u e l ' A n g l e t e r r e , v u le 
d é v e l o p p e m e n t c o n s i d é r a b l e de ses f i latures de c o ­
ton , a i t la t p a r t d u l ion » d a n s ce t t e i m p o r t a ­
t i o n . A el le s eu le , e l l e a e n v o y é à L e i p z i g 81 1[2 CpO 
de 1 i m p o r t a t i o n t o t a l e . 

L a S u i s s e n 'arr ive qu'en s e c o n d e l i g n e a v e c 
13 0p0 le res te de l ' i m p o r t a t i o n p r o v e n a n t des a u ­
tres p a y s . L a v a l e u r de la q u a n t i t é i m p o r t é e à 
L e i p z i g , e n fil de c o t o n , d u r a n t le p r e m i e r t r i m e s ­
t r e 180» a t t e i n t le chi f fre re spec tab le de 1 1 , 2 1 0 , 0 0 0 
m k . 

Vu p a y s de l ' E r z g e b i r g c , la p a s s e m e n t e r i e e s t 
d a n s u n e s i t u a t i o n p e u s a t i s f a i s a n t e , b ien q u e l ' ex ­
p o r t a t i o n g é n é r a l e de se s ar t i c l e s d u r a n t le p r e m i e r 
t r i m e s t r e 1 8 0 4 a i t é t é s u p é r i e u r e à cel le d u t r i m e s ­
t r e c o r r e s p o n d a n t d e l 'année 1 8 0 3 . C'est l a v i l l e de 
B a r m e n , bien p lus q u e l ' E r z g e b i r g e . q u i a profité de 
ce l é g e r a c c r o i s s e m e n t de la quant i té e x p o r t é e . Q u a n t 
a u x E t a t s - U n i s d ' A m é r i q u e , qui f o r m a i e n t j u s q u ' à 
p r é s e n t le p r e m i e r et pr inc ipal d é b o u c h é de l a p a s s e -
m e n t e r i e de l ' E r z g e b i r g e , ils o n t c o n s i d é r a b l e m e n t 
r e s t r e i n t l eur d e m a n d e , e t ce n'est qu 'en r e d o u b l a n t 
d 'ac t iv i t é d a n s l eurs rappor t s a v e c la c l i entè le a n ­
g l a i s e q u e les n é g o c i a n t s in téressés s on t p a r v e n u s 
à é v i t e r le déf ic i t de l ' e x p o r t a t i o n . N a t u r e l l e m e n t , 
des c o n c e s s i o n s o n t pu ê tre fa i tes à ce t t e c l i entè le ; 
les p r i x n'ont pu ê tre m a i n t e n u s , e t les sa la i re s de s 
o u v r i e r s s'en s on t ressent i s . La p o p u l a t i o n p a u v r e 
de l ' E r z g e b i r g e a p a r t i c u l i è r e m e n t souffert d 'une 
te l le s i t u a t i o n é c o n o m i q u e . On a e x p o r t é , en p a s s e ­
m e n t e r i e s , d u r a n t le p r e m i e r t r i m e s t r e 1 8 0 4 , 
1 . 3 2 4 . 0 0 0 k i l . v a l a n t 1 3 . 3 2 0 . 0 0 0 m a r k s . 

L ' e x p o r t a t i o n a a u g m e n t é de 7 4 5 doub le s q u i n ­
t a u x , so i t de 0 o | o . D e la q u a n t i t é e x p o r t é e d u r a n t 
le premier t r i m e s t r e 1 8 0 1 , les E t a t s - U n i s n'ont reçu 

ne 1,< 0 8 doubles q u i n t a u x , so i t 8 o | o , tandis que 
1 A n g l e t e r r e a e m m a g a s i n é 6 , 5 3 4 d o u b l e . : q u i n t a u x , 
so i t 4 2 o(u. Les P a y s - B a s ont eu une p i e s g r o s s e 
part q ue les E t a t s - U n i s d a n s l ' e x p o r t a t i o n do l 'Erz­
g e b i r g e : ils a r r i v e n t en s e c o n d e l i g n e , après l 'An­
g l e t e r r e , a v e c 1 , 3 5 0 doubles q u i n t a u x , so i t plus de 
10 o[o de la q u a n t i t é e x p o r t é s . 

t in di t que l ' A m é r i q u e du N o r d ré serve ses 
g r a n d e s c o m m a n d e s p o u r le j o u r o ù e n t r e r a en 
v i g u e u r s o n n o u v e a u tar i f d o u a n i e r , qui a b a i s s e 
les dro i t s d'entrée sur la p a s s e m e n t e r i e . 

_ , — - • _ 

TIRAGES FINANCIERS DU U JU N 
Ville île- P a r i s | s ( i 5 

Vendredi a eu lieu le Une tirage de l'emprunt m 
• ipal de lh*i.'j. 

Bonn a lo t* «lu P a n a m a 
Le numéro 367,398 (tagne 230,000 fr. Le numéro I l78 33t 

gCKiic 100...00 fr. Les numéros I,09,6ô7 et «8,324 gagnent c'ha-

l.cs numéros 915.188 et 783 Ois gagnent chacun 5.000 francs 
Le*cinq numéros suivants : 1. loi.0*0. 8H 9*1,809.8701 159 -"KO 
et 361.277 gagnent chacun 2.000 francs. 

Les cinquante numéros suivants : 859.640, l .Us . s t l , î n 77s 
991.806, 555.*>5, 1.711.286. 126 915, 1.336.445, 1.004 80»' 
I 23K.S19, 173.219.1.431.636. 3)4.259,1.518.439, 394.867 11191»' 
396.634, l 34S.Î59, 403.912. 1.844.521, 496.100, «.*oî 0*3' 
1.289.804.791.583,1 899 V7Ï. 439.370. 56.711, I 9Sâ.48»,l.l7? 561 
570 939, 1 1S3.909, 1.672.483. 1 195.(53. 1 S8I, 271.532,1 isù'uo' 
868.913,640.160, 317.909. 963.302. 647.411. 413.679il.217 MO 
1.478.116, 1.949.014. I «92.321. 1.426.153, 1 965.931,1 ?«« 606et 
t 2 S 936 gagnent chacun 1.000 francs. 

Cana l «le Sue». 
OBLIGATIONS 500 FRANCS 3 0/0 

Le numéro is.>,53'> pagne 150.000 fr. Les numéro. 289 107 et 
302,321 gagnent 23.0110 té. 
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S i t u a t i o n m é t é o r o l o g i q u e . — Roubaix , 
10 j u i n . — Hauteur barométr ique 705 Température 
A sept h e u r e s du mat in 5 degrés au-dessus de zéro 
A u n e heure du soir 10 degrés au-dessus d e z é r o 
A cinq h e u r e s du soir 18 degrés au dessus de s é r o 

Paris, lo juin. — Voici, d'après le bureau central 
météorologique, l'état général de l'atmosphère, aujour­
d'hui, vendredi, !.'> juin : 

l u e dépression passe au large de l'Ecosse (753 inm.i. Le ba-
i-oiiiélre i.-l élevé sur l'Ouest de l'Europe (Mantes 770 mm.l : il 
reste bas sur lo Centre et l'E.-t i Moscou 747 mm.l. Le vent est 
faible du S.-n. sur les lies llritauniiiiies et du N.-O. sur les rotes 
de la Manche et de l'Octan; il souffle assez fort du N.-E. sur le 
golfe de Uothnie. yuclqncs pluies sont tombées en Allemagne, 
eu Autriche sur la Rolande et l'Irlande. En France, elles 
n'ont plus élé signalées (pie dans l'Est, avec tonnerre à 

La température s'est légèrement relevée sur nos régions. I. 
thermomètre marquait re matin : !>• à llemc, «4- à Paris, 19-
a Moscou et -•>!• à Athènes. Ou notait ;• au puv de Dôme, — 
r au pic du Midi, et 2- au mont Ventoux. — En France, le 
temps est au beau et la tenqiératiire va rester intérieure a la 
normale. A Paris,hier, ciel nuageux. Depuis hier, max. : 19 8; 
min.: 10-3; moyenne: 145: inférieure de 1-3 à la normale 
A sept heures, ce matin, baromètre 766. 9. A la tour Eiffel 
ina\ : 161: min. : 10-9. 

.Situation parlicitUhe iutr norts. — Manche— Mer très belle 
hmkerque. à Calais et a Boulogne: agitée au Havre et à 

KSHïï5'?Es!Sa~ 
i Loricnt. Médi 

Sieiè : 1 ' 
ites San; 

tuées par le sieur Verstraët pour l'exploitation dn projet 
de M. Duclerc, ont toujours visé l'obtention d'une garan­
tie d'intérêt par l'Etat, ainsi que le prouve la dernière 
présentation du projet faite par M. Bsrtissol, i l y a 
un an. 

» Le sieur Verstraét altère encore la vérité, en es­
sayant de tirer parti d'un jugement qu'il aurait obtenn 
contre nous, au civil . 

» Alors que tout le monde croyait l'ancien projet bien 
enterré par ses échecs successifs, le sieur Verstraët nous 
poursuivait pour usurpation de titrs, contrefaçon de do­
cuments, etc., et nous réclamait 60,000 francs de dom­
mages-intérêts l Le Tribunal civil l'a débonté sur tous 
les points, ne retenant que l'expression « Canal des Deux 
Mers » qu'il déclare être la propriété du sieur Verstraët, 
en ajoutant ce considérant : «i qu'il a été fréquemment 
employé pour désigner la grande (euvre déjà projetée par 
ttiqnpt ». 

» On voit donc que le sienr Verstraët a gagné un pro­
cès à la Pyrrhus, la Société Nationale étant bien résolue, 
par principe, à soutenir devant une juridiction supé­
rieure, que l'expression Canal de* Deux .Vers, ne peut 
pas être le titre d'une société, mais la simple désignation 
de l'objet do celte société et qu'elle appartient a tout le 
monde. 

Ceci dit, pour en Unir une bonne fois avec un homme 
qui défend bien plutôt une combinaison financière qne 
la réunion de l'Océan i la Méditerranée par un canal, la 
Société Nationale ne se laissera plus détourner de la 
mission qui lui a élé confirmée par toutes les forces vives 
et intellectuelles du pays, de poursuivre son œuvre de 
richesse économique et de puissance militaire. 

» Dans cette réponse nécessaire, nous n'avons pas mis 
en cause M. le général Manier, dont la signature ligure 
cependant en bas du faclum, & côté de celle du sienr 
Verstraët; nous ne voulons pas faire à l'armée française 
l'injure de croire qu'un de ses officiers généraux puisse 
consciemment s'abaisser jusqu'à faire œuvre de querelle 
malsaine et de vile calomnie; jusqu'à preuve du contraire 
nous voulons garder la conviction qne M. lo général 
Munier, qui ne fait partie de la Société Verstraët que 
depuis peu de temps, a eu sa bonne foi surprise, car il 
est bon français ce lui - là , et il ue peut avoir aucun inlé 
rét à prolester contre la mise au concours de l'élude du 
Canal des Deux Mers entre tous les Ingénieurs fran­
çais. 

» Persuadés que vous trouverez dans nos explications 
aussi loyales que rigoureusement exactes, une excuse a 
la longueur de cette lettre, uous vous prions de croire, 
Monsieur, à l'expression sincère de nos sentiments les 
plus distingués. 

» Pour le comité de propa- » Pour le comité de direc-
(,ande, lion el par ordre, 

» V. Niante, » K.MILE MonKAi-, 
» Membre de l'Association » Ancien député, 

des Journalistes parlemen­
taires. » Pour le comité techniiiu', 

» TlrlMCiE.v, 
» Ingénieur ». 

. lot île 130 mm francs. |..-
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CHRONIQUE LOCALE 

LE CANAL DES DEUX-MERS 
ET LA SOCIÉTÉ NATIONALE DE PROPAGANDE 

Nous a v o n s , d.ins no ire édition parue lundi mat in , 
reproduit , d'après un journal paris ien, XEtoile de 
France, l es accusat ions portées par M. l e généra l 
Munier , prés ident du Conseil de la Société anonyme 
Au Canal des Deux-Mers, contre les administra­
teurs d o la Socilc Nationale de Propagande pour 
l'exéctitiou df Canal des Deux-Mers, d o n t M. 
Kmile Moreau, anc ien député de Roubaix , est le 

fîrés ident . A ce sujet , n o u s r e c e v o n s la lcttre-circu-
aire su ivante : 
SOCIÉTÉ NATIONALE 

CANAL DES DEUX MERS 
2 2 , RUE ROSSINI 

lAnylr de In ras Luflille) 

N' « Paris, le mai 18'Ji. 
« Monsieur, 

» Cn grand iiombro de nos amis de la Cbambre et du 
Sénat, tout eu nous témoignant d'ailleurs leur sympathie 
!a plus vive, nous ont signalé un faclum inqualifiable, 
adressé au.* Membres du Parlement, dans le but détrom­
per leur bonne foi sur l'œuvre poursuivie par la Socicté 
Nationale avec le concours du pays tout entier. 

» Hàtons-nous de dire que ce document, trop visible­
ment intéresse, n'est qu'un tissu de calomnies et de 
mensonges; aucuude ceux qui ont suivi les efforts et les 
succès de nos comités ne s'y est laissé prendre. 

» 11 répugne profondément à notre dignité de nous 
laisser adirer dans une polémique de pcrlidie,à laquelle 
uous sommes restés sourds jusqu'à présent, mais nous 
devons à notre conscience et à votre estime, de mettre 
votre religion en garde contre une manœuvre déloyale 
oui n'a, du reste, trouvé aucun écho. 

» Il est /aux que la Société Nationale ait fait une 
émission quelconque de titres; elle n'est p is une société 
financière par actions, mais un simple groupe d'iniliative 
et tle progagande avec ses seules parts de fondateurs, 
qui se propose, après un concours ouvert entro tons les 
ingénii nrs français, de poursuivre l'exécution c!u Canal, 
sans garantie m subvention de l'Etat. 

» Ce que dit le sieur Verstraët des faillites de l'un des 
promoteurs est faux. 

» routes les adhésions que nous avons reçues et rece­
vons chaque jouriie tous tescorps constitues et élus dans 
tons les départements, ne sont spécialement inolivées que 
sur le programme essentiellement national que nous 
avons élaboré el ponctuellement suivi, à tel point, que 
certaines délibérations favorables, refusées tout d'abord 
lorsqu'on supposait qu'il s'agissait de l'ancien projet 
condamné, n'ont élé prises qu'après nos explications. 

» Voici la vérité : 
» Tout le monde sait qu'en 1878, M. le sénateur Uuclerc 

présentaaa projet dressé par .M.Codin de Lépinay el qu'il 
se retira loyalement après que la commission technique 
l'eût rejeté comme insufli.aiit. Cette digne conduite 
d'un homme estimable, qui n'avait en vue qne l'intérêt de 
son pays, ne fui pas suivie par le sieur Verslraël, qui 
recueillit la projet abandonné et l'a mis depuis, trois 
fois en actions, après des liquidations et transforma 
lions successiMPS, 188:1, 1888 et 1893, ainsi qu'on peut 
s'en convaincre aux archives du tribunal de commerce. 

» Ku ce moment même, si. avec une bien faible appa 
reucc de droit, il a pu susciter un procès à la Société Na 
lionale; s'il cherche à la déconsidérer par des circulaires 
mensongères, c'est qu'il voulait lancer sur le marché 
iO.000 titres nouveaux qu'il fait annoncer dans le nu­
méro du 8 a\ riI dernier, du journal le Bulletin finauder, 
voulant ainsi proliler du grand mouvement d'opinion 
créé par la Société Nationale depuis trois ans. C'est 
là une audace singulière qui ne trompera personne 
une. exploitation élionlée de la propagande faite par 
la Société Nationale, puisque de 1882 à 1893, les 
différentes sociétés organisées parle sieur Verstraët n'ont 
donné aucun signe d'existence cl qu'il a sufli que le pro 
gramme de la Société Nationale ail reçu un assentiment 
unanime pour que le vieux projet rejeté se réveillât et 
cherchât à eu tirer prolit. L'article du Bulletin financier 
vient de démasquer les batteries du sieur Vcrlraël. 

» lx Société Nationale s'est constituée en 1801, tandis 
que le sieur Verstraët ne constituait sa dernière Société, 
toujours avec le même projet qu'en 1893, l'année der­
nière. Le rapprochement de ces deux dates Mifiil ample­
ment à expliquer sa manœuvre. 

» Les diverses sociétés financières par actions, consti 

déclaré q u e l 'une des d e u x bal les avait effleuré l e s 
c ô t e s , det te balle a é té re trouvée dans le bureau 
m ê m e d u chef ourdisseur . Quant à la seconde bal le , 
el le a pénétré dans la poitr ine et n'a pu e n c o r e ê t r e 
extra i te . 

Néanmoins , les iours de M. Jouy ne sont pas e n 
d a n g e r . 

L e v o l d u q u a i d e G a n d . — Le vol de d ix balles 
de la ines , d'une va leur de 4.000 francs, c o m m i s chez 
M. Bossut P l ichon, quai do Oand, a été d é n o n c é 
par un habitant de Wattre los , détenu à L'Ile et 
n o m m é R o y e . Les trois arrestat ions opérées sont 
ce l les de Mathieu, chiffonnier, r u e d'Alger, Leleu, 
dit : « Bijou, - rue Daubenton, et Paquet , cour 
Coupil, 2 , rue W a g r a m . D e u x autres inculpés , 
Louis B e y e n s , e t De lannoy , artiste lyr ique, repris de 
jus t i ce , se sont enfuis e n Be lg ique . R o y e avait éga le ­
m e n t dénoncé d e u x habitants de Tourcoing , négo­
ciants e n déchet; m a i s des perquis i t ions faites à leur 
domici le , vendredi , par M. Chape, c o m m i s s a i r e de 
police à Roubaix , accompagné de M. Bossut-Pl icnon, 
il résulte que ces d e u x personnes sont innocentes . 
Il semblerai t donc que R o y e a v o u l u s e jouer" de la 
jus t i ce e n l e s accusant . 

Dans l e courant de la journée , Mathieu, Leleu et 
Paquet , ont été extrai ts de leur cel lule et in terrogés 
à n o u v e a u par M.Chapé. Ils n'ont é té ré intégrés dans 
la pr ison qu'à sept heures du so ir . 

L a t a x e o f f i c i e u s e d u p a i n . — La Municipal i té 
de Koubaix v i ent de faire paraitre la t a x e officieuse 
du pain , pour serv ir de r è g l e a u x boulangers . Le 
pain de ménage d'un k i l o g r a m m e et demi e s t taxé , 
par k i l o g r a m m e , à 0 fr. 25; le pain de deuxième 
qualité, à 0 fr . 27; le pain blanc, à 0 fr . 29 . P o u r 
le pain de fleur, d i t ^ i a m français, le pain de cent 
v ingt-c inq g r a m m e s est taxé à 0 fr. 03875; les d e u x 
pa ins sont t a x é s à Ofr. 07T30 ; les quatre pa ins à 
0 fr . 15500; l e s hu i t pains à 0 fr. 3 1 . 

U n n o u v e a u c h e f d e p e t i t e v i t e s s e à l a g a r e 
d e R o u b a i x . — Le pos le de chef de petite v i tesse à 
la g a r e de Rouba ix , res té vacant depuis la mort d u 
regret té M. Notelet , va avoir u n t itulaire. C'est le 
chef de pet i te v i t e s s e à la g a r e de Compiègno qui a 
été dés igné par le comité de direct ion d u chemin de 
c h e m i n de fer d u Nord, dans sa s éance d u 12 ju in , 
pour cet important emploi . 

T o u t R o u b a i x , lo tout Roubaix qui s 'occupe do 
sport est e n c e m o m e n t à Paris pour la « grande se­
m a i n e , » la s e m a i n e d u Grand P r i x . On n e vo i t q u e 
Roubais iens et Tourquenno i s sur les boulevards et 
on les re trouve , le so ir , à l'Opéra-Comique o ù i l s 
applaudissent à tout rompre, l'étoile d u j o u r , u n e 
conc i toyenne qui , dans le Falstaff, de Verdi, a r e m ­
porté un grand , très grand s u c c è s . 

P u i s q u e n o u s parlons théâtre , a joutons que M. 
Fernand Landouzy, v i e n t de prendre la d irect ion ar­
t ist ique du Casino d'Aix-les-Bains, que Ml le Brou-
chette est e n pourparlers en ce m o m e n t , c o m m e 
c h a n t e u s e falcon, a v e c u n grand théâtre , Nantes , 
n o u s dit-on que Mlle Clara Lardinois ,encore u n e Rou-
bais ienne , fera cet été les b e a u x jours de l 'Arcadia 
de St -Pétersbourg — et qu'enfin, c o m m e les a n n é e s 
précédentes , notre e s t imé professeur M. Minssart , 
figure parmi les Artiste» d'élite qui se feront enten­
dre, ce t é té , à B lankenberghc , au Casino. 

U n p u n c h d ' h o n n e u r a é té offert, vendredi 
neuf heures du soir, à M. Delespierre , qui a été 
v a i n q u e u r d u m a t c h d 'honneur c o u r u d i m a n c h e 
dernier à Lille. U n objet d'art a été offert a u c h a m 
pion roubais ien . 

T e n t a t i v e d e s u i c i d e , d 'un e m p l o y é d e c o m ­
m e r c e , d a n s s o n b u r e a u . — D e u x c o u p s d e 
r e v o l v e r . — U n e f a u s s e a c c u s a t i o n . — Il y a huit 
j o u r s env iron , u n o u v r i e r ourdisseur , A v e r b e c k , de ­
m e u r a n t a u x Cent Maisons , à Mouvcaux , et e m p l o y é 
a u t i s sage mécan ique de M. A u g u s t e Lepoutre , r u e 
de la Redoute , a v a i t é t é déplacé , pour d e s ques t ions 
personne l les , et e n v o y é à l 'usine de la r u e Sa int -An 
to ine , occupée éga l ement par M. Lepoutre . Il s 'agis 
sait d'une dénonciat ion portée par A v e r b e c k contre 
M. Hector . louy, chef ourdisseur , d e m e u r a n t rue 
Blanchemai l lc , cour Duqucsne , et qui , très affecté, ne 
cacha pas à M.Lepoutre son désespoir . Convaincu que 
M..louy ava i t é t é v i c t ime d'une ca lomnie—i l s 'agissait 
de re lat ions int imes qu'il aurait e u e s a v e c u n e bobi­
neuse de l 'établ issement — M. Lepoutre l 'engagea à in­
tenter un procès en diffamation à -=on accusateur . M. 
Jouy su iv i t c e consei l , et l'affaire devait v e n i r mercred i 
prochain à l 'audience du tribunal de s imple police. 
Mais la ca lomnie dont était v ic t ime M. Jouy , qui d'ail 
l eurs e s t mar ié , l u i a y a n t c a u s é u n g r a n d préjudice mo­
ral, le m a l h e u r e u x employé réso lut d'en finir a v e c la 
v ie . 11 fit m ê m e part de cet te tr iste déterminat ion à 
p lus i eurs de s e s a m i s qui n'attachèrent a u c u n e impor­
tance à cette confidence. Cependant la résolut ion de 
M. Jouy n'était fias fe inte . Kn effet, il lit, jeudi soir , 
l 'acquis i t ion, chez M. Lien, armur ier , rue du Cur 
d'un revo lver du cal ibre 7. et vendred i , s a n s faire 
part à sa f e m m e des chagr ins qui l 'accablaient, se 
rendit à son travail , pu is , après avo ir donné se s 
ordres a u x o u v r i e r s , s 'enferma dans i o n b u r e a u 
et se tira d e u x balles do revo lver dans la direct ion 
du c œ u r . 

A u bruit des détonat ions , p lus ieurs o u v r i e r s accou­
rurent et trouvèrent l eur m a l h e u r e u x chef, ass i s sur 
un petit banc et ayant à s e s pieds le revo lver , encore 
fumant . 

M. l e docteur Faidherbe, appelé immédia tement , 
constata que les d e u x ba'.lcs avaient pénétré au-des­
sous du sein g a u c h e , et après avo ir d o n n é les pre­
m i e r s so ins au b lessé , ordonna s o n transport à 
i'IIotel-Dieu. Là, M. Jouy fut interrogé par M. Cor-
dier, commissa i re de police, à qui il donna les ren­
s e i g n e m e n t s que n o u s v e n o n s de reproduire . 

fi. le docteur Butrui l le , qui a e x a m i n é le b lessé , a 

C ' e s t A 3 f r . 3 0 l e k i l o g que s e vendra, 
à partir du 10 ju in , l e dé l ic ieux beurre d'Oostcamp, 
qui arr ive frais tous les j ours , r u e d u Bois , 13, et 
dans les dépôts-succurjales . 

Beurre de c o n s e r v e s à des prix except ionnels ; con­
dit ions spéciales pour les hôtel iers et les pât iss iers . 
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U n e femme m e n a c é e de mort p a r son mari . — I n 
grand rassemblement s'était formé vendredi,à six heures 
du soir, en face du restaurant du Chat Noir, rue de la 
Kosse-aux-Chênes, où un ouvrier jardinier, Viclor Tobie. 
50 ans, habitant rue de la liarrière, à Croix, menaçait sa 
femme d'un revolver. Fort heureusement, les àpenls 
l-'ildart et Moutonnier, de service dans le quartier, purent 
désarmer le forcené el remmener au posle central, où il 
a été écroué.Le revolver dont il menaçait sa femme était 
chargé de trois balles. 

U n c o m m e n c e m e n t d'Incendie r u e de l a G a r s . — 
Veudredi, verslrois heures de l'après-midi, l'agent Wal 
leau, de service rue de la Gare, vit une épaisse fumée 
sortir par le châssis d'une chambre silnée au 1er étage de 
l'Jslaminel portant l'enseigne .4 la descente des Voua 
geurs. Il se précipita dans la maison et put, avec quel­
ques seaux d'eau, éleindre le feu qui avait déjà brûlé 
une partie du plancher. 

Ce commencement d'incendie est attribué à une vice 
de construction de la cheminée. Les dégâts sont insigni­
fiants. 

e lieellc. vendredi 
ost. Edouard Dcvacntes, 

son rouleau, une profonde 

.Mentis f a i t s . — Ku coupa 
midi, un ouvrier de M. Amédce 
rue Plutarquc, s'est fait, avei 
blessure longue de dix centimètres, à ta cuisse gauche. _ . 
docteur Montaigne, appelé à lui donner des soins, a suturé 
la plaie, uervachtes devra garder un repus de plusicur 
jours. N é c r o l o g i e . — On a n n o n c e la mort , à l 'âge de r.S 
a n s . d e dame Victorine Hinet , v e u v e de M. Dés iré 
Besèinn, demeurant r u e de l 'Aima, 242 . S e s funé 
rail les auront l ieu le lundi 1S courant , à '.» h e u r e s l [ l , 
en l 'égl ise Notre-Dame. 

COMMIAK ATIOYS 
B E U R R S P U R , D É L I C I E U X , a 3 fr. 3 0 

Maison centra le de la laiterie d'Oostcamp» à R o u b a i x . 
rue d u Bois , 1 Si (treize). N e p a s c o n f o n d r e ! 
A ROUBAIX : Hue du Bois, 13; rue de l'Iuf usine, 2 (près 

la rue de Lille); rue Pierre-de-Koubaix, ISO; Aux Hal­
les (stalle 124); place d'Amiens, chez M. Mayot, boulan­
ger; rue Pierre-de-Houbaix, 38: chez M. Dbondt, boa 
langer; rue d'Italie, 36; rue de l'Epeule, 194; rue de 
Tourcoing, 93. chez 11. Achille Leleux, épicier, rue du 
Collège, 134, chez M. Dneroeq, comestibles: n ie du 
Tilleul, 123: chez M. Vandeputte, épicier, boulevardde 
Strasbourg, 126 ; chez M. E. Dnforest, rue Corneille, 7, 
prés le boulevard d'Armenlières. 

A CROIX : chez M. Uuvivier, épicier, rue de la Gare. 
A TOUHCOI.N'ii : Rue de l'lldtel-de-Ville, 4, (maison Tan-

ehe-Verdoiick). 
A LILLE : Rue Royale, 38 (épicerie Duvernay-Verdoncki. 

Place de Bélhune, I: rue de Juliers, 64. 
N . — E x i g e r sur les mottes de neurre la m a r q n e 

de la laiterie d'Oostcamp. 7657 

B o u l a n g e r i e coopérat ive 1' « Economie », rne de 
Lannojr. 8 6 . — Inventaire semestriel, du 27 novembre 
1H92 au 26 mai 1894. — Le chiffre d'affaires pendant le 
semestre éconlé s'est élevé à 68,292 fr. 40. Les bénéfices 
nets réalisés sur ce semestre sont de 21.833 fr. 33, soit 
trente deux pour cent. Le pain revient donc à 0,37 1(2 
net. Prix du pain : graau, 0,56; ménage, 0,33. 

« CHORAL N.UIACD. •» — MM. les sociétaires sont instamment 
priés de ne pas manquer à ta répétition d'aujourd'hui samedi 
atiii d'y recevoir tes dernières instructions IKMII' le festival de 
la Madeleine. Il leur sera fait également diverses recommanda­
tions au sujet de la sortie d'été. 

LA COMMISSION AIOUMSTRATIVE de la société des • Ani-iens 
sous-ofltciers frani.-ais. rappelle aux sociétaires que la réunion 
générale aura lieu, le diman<:lic 17 juin, a 5 heures très pré­
cises du soir, au café Pandore, nie Pauvrce. Tous les cama­
rades qui ne fout pas encore partie de la société sont égale­
ment invites a y assister. Ordre du jour : Lecture de l'arrêté 
préfectoral, autorisant la constitution définitive de la so­
ciété. 

CLCB DES « sWiI Mél n ». — E\cursii»u au Mont de t'Enclu. 
— Le Comité inforne- lc> membres actifs et honoraires, que la 
liste de souscription iwur l'evcursion an Bois de l'Enclu, le2v 
juin, sera dose lundi soir idernier délai). Les excursionnistes 
sont prévenus qee le départ, i u voiture, aura lieu du local a 
6 heures et demie précises. In orchestre areompagnera la so­
ciété et plusieurs phouigraphcs aua.eitrs, membres du clob, 
preiidroiit ilifTérenls gronnfi. au p*ed du Moût. 

" CasdUa KocnMsiFSNE •>. — MM. les membres de laOt-rilM 
Roiibaisieiuie sont instamment priés de ne pas manquer a la 
répétition eéiieralc qui aura lieu, le samedi 16 courant, a 6 
heures et demi» précises. Ordre du jour . l'estival de la Ma«c 
leuie: sorlie à l'étranger. 

SOCIÉTÉ DES ANCIENS .MILITAIRES DE L'ARMÉE DE MER. — 
Dimanche prochain 17 courant, a 6 h. 1(2, rcuuiou mensuelle. 
Ordre du jour : lîapport de la commission de contrôle. Paie­
ment des co.lsations. Les sociétaires eu retard |rf*nr t> SBSE' 
ment des cotisations, sout instammeut priés deu iciik, te 
montant. 

La CHAMBRE SYNDICALE DES OI s s l s m SI tiendra une assem­
blée générale mensuelle, le dimanche 17 couraiM, a six 
heures précises du suir, en son local, estaminet du « Petit 
Cerele », rue Nain, 2D. 

ES DES rRÈRE* DE 
u u . w . . . u , , mi.,,— pour l'excnrsion de 
à se rendre dimanche prochaiu 17 courant 

. rliei M. Auffhem, S rue de la Paix, ou 
liez M- Oscar lielreux. Xi rue de Lanmioy, ou à 7 heures l;'* 

an plus tard, riiez M. Tackels, M rue de l'Ommelet. La pré­
sence à l'heure indiquée est instamment recommandée. 

Nous recommandons la F a b r i q u e d ' A r t i c l e » 
« l e v o y a j ç e , S O T K Z p è r e , J1-4J, rue des Ponts 
de Coinines, à LILLE, p o u r le choix immente q u e 
l 'on y t r o u v e e t un travail très soigné. 

C l t O l X . — M. I l c s b a r h i e u x . c o n s e i l l e r «l'ar-
r o u d i s H c n i e n t s o c i a l i s t e , e x p u l s é d u < o u i m i s 
w a r i a l d e p o l i c e . — 1 n e q a è l e . — l u t r o n c 
f r a c t u r é . — Nous avons dit, dans notre dernière édi 
tion, que M. Desbarbienx, conseiller d'arrondissement 
socialiste de Croix, avait été expulsé jeudi soir du cabi­
net de M. Seguin, commissaire de police. Voici à quel 
propos: Une famille de Croix, dont le chef, M. Cointrel, 
ouvrier, 37, rue du Progrès, père de cinq enfants, est 
malade depuis huit ans, se trouvant dans le détournent i 
le plus complet, des voisins, sur l'initiative de M.Klori-
mon Desbarbienx conseil 1er d'arrondissement demandère ni 
et obtinrent dimanche de la municipalité l'autorisation 
do faire une quête. Cinq troncs, portant les numéros 1, 
2, 3, 4 et 6 leur furent remis, et les quèleurs déposè­
rent les Ironcs à la fin de la journée, chez la concierge 
de la Mairie. Comme ils voulaient remettre tout de suite, 
à la famille Cointrel, une partie de leur recette, ils 
prièrent M. Sêgard, adjoint au Maire, de compter les 
sommes rccueilies; mais la concierge de la Mairie ayant 
fait observer à M. Ségard que l'un des troncs avait été 
fracturé, l'adjoint au Maire répondit n'avoir pas les clefs 
et engagea les quêteurs à avancer deux francs à la fa­
mille nécessiteuse. Ceux-ci n'y voulurent pas consentir. 

Le véritable motif du refus de M. Ségard était, nous le 
répétons, l'effraction et le vol supposé. 

D'après M. Seguin, commissaire de police, mis au cou­
rant fie celle alTaire, le vol avait été commis par l'un des 
quèleurs. Tous furent appelés, jeudi matin, dans le cabi-
uel de ce magistrat, qui, après les avoir entendus, leur 
déclara qu'il allait poursuivre mie enquête. Il n'est ras 
inutile de noter que le père de l'un des quêteurs, Maré­
chal, a été dernièrement l'objet d'une proposition d'ex­
pulsion de la pari du commissaire de police. 

Or, M. Desbarbieux, conseiller d'arrondissement socia­
liste, se présentait, jeudi, vers quatre heures, dans le 
cabinet de H. le commissaire de police, et, après lui 
avoir reproché d'avoir voulu faire expulser le citoyen 
Maréchal et d'accuser de vol les quêteurs socialistes, lui 
fit celle observation que nous rapporte notre reporter, 
témoin de la scène : 

— <Jui vous dit que l'argent du tronc il' li n'a pas élé 
versé dans un autre tronc f 

— Le savez vous donc f riposta M. le commissaire. 
— Uni, répondit M. Desbarhicux, je le sais ! 
- - Mb bien, dit alors M. S'guin, je vous déclare, moi, 

qu'il y a un voleur, el qne je saurais bien lo découvrir. 
— Âh ! c'est ainsi, s'écria .M. Desbarbieux, eh bien, je 

vous préviens que je vais faire circuler une pétition 
pour vous faire sauter. 

— Puisque ce n'est pas avec une bombe, répondit le 
commissaire de police, cela me donnera peut-cire de 
l'avancemeul. 

— C'est donc pour cela, dit alors M. DesbarbieSX, que 
vous faites de la misère aux socialistes '.' Je vais en réfé 
rer au Préfet ! 

M. Séguin n'en voulut pas entendre davantage. Saisis-
sui t le conseiller d'arrondissement par le lira ,il le poussa 
vers la porle et le jeta dehors. 

Cependant, après avoir entendu vendredi les quêteurs. 
qui prétendent ne s'élre pas servis du tronc n - 6, car avant 
la quête il était eu mauvais étal, le commissaire de police 
a écrit à M. le Procureur de. la Hepublique qu'il aban­
donnait l'enquête. 

Lannoy — Interruption de lu eireulalion des voitu­
res. — Aliu de permettre l'exécution des travaux de 
construction d'un a a o w u c , à Latinoy, dans les rues 
Royale et de Lille, dépendant de la route départemen­
tale n ' 19, et de. prévenir les accidents, un arrêté pré­
fectoral du '.» juin interdit la circulation des voitures à 
cet endroit, du lundi 23 juin au samedi ?o juillet. Pen­
dant cette interruption, la circulation se fera par ies 
voies latérales de la roule sus-désignéc. 

W A T T R E L O S 
I n t e r r u p t i o n de l a c lr c u l a t i o n d e s vo i tures — 
Afin de permettre l'exécution des travaux de repavage de 
la chaussée du chemin de grande communication, u. '.», 
à Wattrelos, entre les chemins vicinaux ordinaires, n. 
16, dit dn Trot' de Fouan, et n. 8, dit Bas-Chemin, et de 
prévenir les accidents, nn arrêté préfectoral du 9 juin 
interdit la circulation des voitures à cet endroit, du lundi 
îli au samedi 30 juin inclus. Pendant celle interruption, 
la circulation se fera par les chemins vicinaux ordinai­
res sus-désigués, et le chemin de grande communication 
n. 9. 

« X ^ O X J ^ L « C Î O X 3 N r C 3 r 
L e s e r v i c e d e s e a u x . — La Commiss ion locale 

des e a u x se réunira aujourd'hui , samedi , à D h e u r e s , 
pour dél ibérer sur plus ieurs importantes ques t ions 
qui doivent être soumises , lundi prochain, à la c o m ­
mis s ion m i x t e , savoir : 1. Opposit ion de la c o m m u n e 
de R o n c q ; 2 . Transformat ion d u réservoir-Est du 
Huchon ; 3 . Construction, au Mont des Bonne t s , à 
M o u v e a u x , d'un réservoir de la contenance de 14000 
m . c , indépendant de ce lui des e a u x potables : 5 . 
Quest ions d iverse s . 

T i r a g e d ' o b l i g a t i o n s d e l ' e m p r u n t d e 1 8 7 8 . — 
Il a é té procédé , vendredi , à l ' I iô teMe-Vi l le , sous la 
prés idence de M. Sêné lar , adjoint, ass i s té de MM. 
Ducoulombier et Théry-Rasson , conse i l l ers munic i ­
paux , en présence de M. Bulté , r e c e v e u r munic ipa l , 
a u 2e t irage de l 'emprunt de 2 ,250,000 fr . pour l' ins­
tallation de l 'usine à gaz . 8-4 obl igat ions remboursa­
bles à partir du 15 jui l le t ont é té extra i tes de la 
roue . 
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IfcTTNES lORTUAIRES ET J,*0UUS 
d e p u i s H f r . l e taasM 

IUPHIUKRIKALFREDIIBBOUX. — A V I S f i l t A T U I T dam s 
"oarnald / iou'aix(t irande édition) dans le l'etiija ir-
AGI de licubaix. 

Va en fant b r o i e p a r l 'eau boui l lante . — Vendredi 
dans la matinée, un pelit garçon de 3 •» 4 ans, dont les 
parents demeurent rue du Chêne-lloopline. est tombé 
dausune marmite remplie d'eau bouillante que sa mère 
venait de retirer du pnélc. Heureusement il a pu être 
relevé aussitôt et les brûlures qu'il s'est faites surtout 
aux cuisses ne paraissent pas devoir inctl ie sa vie eu 
danger. ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

H a l l u i n — Les contributions pour l'exercice 189S. — 
Le contrôleur des contributions directes arrivera le 18 
juin a Halluin afin de constater les changements à opé­
rer pour la confection des rôle? des contributions direc­
tes de 1893. Il rédigera, de concert avec le maire et les 
répartiteurs, et eu présence de il. itabier, percepteur, les 
états de changement concernant les contributions per­
sonnelle mobilière et des portes cl fenêtres, ainsi que la 
taxe sur biens de main -morte. 11 révisera l'état-matrice 
des prestations et procédera À la constatation des pro­
priétés non bâties devenues imposables ou ayant cessé 
de l'être, des constructions et démolitions, etc. 

— Un commencement d'incendie s'est déclaré, jeudi soir, 
chez M Vanhausebeck, marchand de pommes de terre, 
rue de Lille, à Ilalluiu. l u e bougie allumée, tombée sur 
une commode, avait communiqué le feu à ce meuble. 
Les pompiers et les voisins se sont vite rendus maîtres 
de ce commencement d'iucendie, qui n'a causé que peu 
de dégâts. 

X_.IX_.X_.S3 
L'élection du canton Sud Ouest . - La situation élec­

torale commence à se préciser dans '.e canton de Lille 
Sud Ouest. Les so'ialisles et les radicaux du Réceil da 
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T s K > K D - - E PARTIE 

LE PUITS DE L'AIGUILLE r iE 

XI 
l a c a t a s t r o p h e 

Le soir tombait . 11 faisait froid. 
Diane se sentait envah ie par de s in i s trespresson l i -

n i en l s . K'.le avait peur d'avoir trop at tendu. Klle ise 
repentait d'avoir vou lu se lier à se s s eu l e s forces 
(iour combattre les projets de son frère. Est-ea 
qu'el le sentai t e n son c o u r de l'ntïeotion pour cet 
• îomme dont le co-ur ne s'était jamai s réchaulm à la 
l lanunc do l'amitié, n'avait jamais battu a u x ten­
dres se s fraternel les '. 

11 semblait ne v i v r e que pour b ha ine . 11 était jus te 
qu'il ne récoltât autour de lui que des ha ines ou des 
indifférences. 

o u i , cet te idée ta hantait : 
— J'ai trop attendu '. J'ai trop attendu : . . . 
l î l le essayai t , ma i s e n va in , de chasser se s pres­

s e n t i m e n t s . 
Klle tremblait , n e r v e u s e m e n t , toute secouée de 

fr issons et ss—«aTOir pourquoi , ses dén i s c laquaient . 
— Non , non , j e ne v e u x pas attendre davantage . 

Je no v e u x pus tataaer s'éeootar u n e nuit do plus . 
Depuis que j e su i s malade , au lil. sans plus do 
force pour le s u i v r e et épier ses a i l e s , mil 
sai t c e qu'a pu faire A n t o n i o ! . . H naît M. Bartoli . 
Il li iil Phi l ippe, l 'ourquoi 1 Je l ' i gnore : Mais j 'en 
s u i s s u r e . J e l'ai bien v u , à s e s y e u x parfois f ixés 
.sur e u x quand il ne M croyai t pas observe , ,1c m-
m e t rompe lias. La haine de c e misérable est c h o s e 
fami l ière pour moi . Qui sait s'il ne veut pas détruire 
pai' que lque acte de Jolie le bonheur de e n d e u x j 

èlrc.s qui n o u s a iment tant, do M. Hartoli surtout 
qui va épouser ma H s o r ! . . .Qui sait s'il n'a pas jus­
qu'au dernier m o m e n t , et par u n raff inement de 
cruauté dont il e s t capable retardé l ' exécut ion de s o n 
c r i m e , afin de détruire c e bonheur a u m o m e n t m é m o 
où il semblait à l'abri de tous l e s coups ; 

C'est a ins i qu'el le ra isonnait , 
l it au mi l i eu de s e s pres sen t iment s tout à c o u p 

u n e quest ion surgi t à son esprit , qu'el le écarte c o m m e 
imj io i tune et qui rev ient s a n s c e s s e : 

— Pourquoi Claire est-cl lo à l 'Aigui l lc l lc ? Qu'a-t-
el lc besoin là ; 

El le a beau se dire que sa s œ u r v a s o u v e n t a v e c 
Phi l ippe chercher Bartoli jusqu'aux b u r e a u x ; la 
frayeur sans raison pers is te en e l le . 

Bien dite Castelboue ne fut pas lo in de l 'Aigui le t le , 
e l le se "considère , par u n s ingu l i er efret d'imagi­
nat ion, c o m m e à c e n t l i eues de la m i n e . 11 lui s e m b l e 
qu'il v a se passer là des choses m o n s t r u e u s e s et que 
sa seu le présence aurait e m p ê c h é e s . 

Klle n e rés i s te p lus . 
Klle n'aurait pas le c o u r a g e d'attendre le retour do 

c e u x qu'el le a i m e ; e l l e est d a u s u n e surexc i ta t ion si 
grande q u e parfois el le appuie la main s u r son front 
brûlant et qu'elle se dit : 

— Kst-cc que je redev iendra i s folio î 
La folie ! ce serait la ru ine et la mort peut-ctre au­

tour d'elle, pu i sque sa fol ie la isserai t Ant in io l ibre, 
s a n s en traves , d'accomplir le c r i m e r e v e . 

— Mon Dieu, dit-elle, protégez-moi '.. . Vous 
m'avez déjà c r u e l l e m e n t frappée. Epargnez moi : ; 

Elle rentre chez el le , je t te sur s e s épaules le l o n g 
manteau corse qui , b ien dos fois , l'a p r é s e r v é e du 
froid el de la pluie , e n se s courses noc turnes derr ière 
Antonio , e l el le sort du château . 

La nuit est v e n u e c o m p l è t e m e n t . 
Elle se dit qu'el le rencontrera s a n s doute en 

c h e m i n Claire, Hartoli c l s o n l i l s . 
El le se trompe. 
Jusqu'aux v i e u x travaux personne , si c e n'est 

que lques o u v r i e r s charpent iers qui rentrent à 
l 'rades . 

Elle s'arrête un nionicnl . 
Elle s'approche du puits ott el le u failli t rouver ta 

mort . Elle tremble à ce l te p e n s é e . Quel .errible se-
1 cret de mort et de r u i n e s se cache dans se s sombres 

ga ler ies î . . Antonio y est-il r e v e n u ! . . Y sont-i ls 
1 r e v e n u s les d e u x s ingu l i er s p e r s o n n a g e s à l'inter-
, vent ion desque l s e l le a d û la v i e '. 

A que lques centa ines do mètre s apparaissaient , 
v i s ib les dans la nuit , les hauts bât iments de l'Aiguil-

| lctte, dont les f enêtres c in trées , parei l les à des 
• f enêtres d'égl ise, étaient i l luminées de reflets d'in-
I cend ie . Los c h e m i n é e s des fours à c o k e et des ma­
c h i n e s crachaient de s mil l iards d'ét incel les qui , dans 

I le c ie l bleu, sembla ient voulo ir se mê ler a u x mil l iards 
j d'étoi les . 
I La nui t n'était pas très sombre . 

La lune brillait, éc la irant d'une lumière incertaine, 
' sans y laisser de re l iefs ou de contours , les ru ines 
| a c c u m u l é e s autour d u v i e u x puits : charpentes dô-
! labrêes , m a s u r e s effondrées, r e s t e s de s anc iens 
| bât iments d'exploitation, e n g i n s roui l lées , déparei l lés , 
, perdus , de s ronces , des ép ines , des éboulements , de 

la s tér i l i té , de la tr i s tesse . 
Elle n e peut s 'arracher des abords de ce gouffre. 

I Enfin e l le s e d é c i d e ; el le va s 'é lo igner. 
! A u m o m e n t où e l le s'en re tourne , o ù e l le s'écarte 

a v e c pe ine do ce t ab îme d'ombres menaçantes , e l l e 
s'arrête soudain ; e l le v i e n t de percevo ir un brùisso 
m e n t sur les éche lons : quelqu'un m o n t e . 

I Est c e Anton io ! Ou bien est-ce u n d e s d e u x vaga­
bonds qui l'ont s a u v é e ? 

Elle ne s o n g e m é m o plus à s e cacher . 
Bile reste là, haletante , p e n c h é e , le corps en avant , 

e s s a y a n t de d i s t inguer très lo in, dans ces ténèbres! 
Ce qu'elle entend parfai tement , par exemple , c'est 

le bruit d'une respiration rauque et précipitée ' ce l le 
d'un h o m m e qui s 'en v i e n t v e r s e l l e s a n s douté s o u s 
le c o u p d'une émot ion terrible. 

Et ce t h o m m e , enfin, surg i t de terre, sort de 
l 'abime, devant e l le , s inistre apparit ion. 

C'est bien Anton io ! . . . 
Il voil sa Kear. 
11 laisse échapper un cri clout'o : 
— Diane ! ! 
Cri de co lère c l d 'épouvante . 
Mais il se remet v i te . La colcrc s eu le persiste La 

lumière s e fait brusquement dans s o n espri t . 
— C'était toi ! c'était toi ! ! 
— Elle ne s o n g e pas à nier . 
El le dit s eu l ement , a v e c u n défi de tout s o n corps , 

p lantée devant l e misérable : 
— C'était m o i . . . 
— Ta folie ! 
— Depuis l ong temps j 'ai toute ma ra ison . . Ma 

folie, comédie pour n e point éve i l l er tes s o u p ç o n s . . 
pour m i e u x épier tes a c t e s . . . 

— Alors , c'est toi qui par' tro is fois ! ! 
— C'est mo i , dit-elle a v e c une jo ie n e r v e u s e : qui 

t'ai surpr is la nui t o ù tu a s e s s a y é de couper le càole 
d e la m a c h i n e d 'extract ion . C'est moi qui;ai p r é v e n u 
le mécan ic i en et qui , de cet te façon, ai empêché la 
catastrophe que tu r ê v a i s . . . C'est m o i qui ai surpr is 
tes a l lées et v e n u e s dans les v i e u x t r a v a u x d'où tu 
sors e t qui , pour la s econde fois , a i p r é v e n u 
M. Bartoli . C'est moi que tu as poursu iv i e dans les 
ga ler ies et qui n'ai échappé que par mirac le à ta pour­
su i t e . . E h b i en , j e to le d e m a n d e aujourd'hui et j e 
ceux que tu m e r é p o n d e s . . o u j e dévo i le tes ac tes 
en publ ic et te l i v r e à la jus t i ce bien q u e tu so i s m o n 
f r è r e . . . que l projet t'attire dans ces ga ler i e s aban­
données ? T u n e p e u x r ê v e r que que lque c h o s e de 
s in i s tre , car t u n e sa i s que h a ï r . . . 

Réponds-moi j e le v e u x . . . 
U n m o m e n t , Anton io res ta éperdu . 
Mais il était h o m m e de sang-froid. 
— T u v e u x m a porte ; 
— Je v e u x l e sa lut de c e u x q u e j'ai m e . . . 
— Ceux que t u a i m e s ! Les conuais - tu s e u l e m e n t t 

Sais tu c e qu'ils sont î D'où v iennent- i l s : 
— P e u i m p o r t e . . . 
— Connais-tu l eur pas sé { , . . 
— Leur passé est ù e u x . . . R é p o n d s ! . - • 
Quel c r i m e p r é p a r e s - t u ? . . . Sache que j e ne le 

laisserai po int s ' a c c o m p l i r . . . Sache q u e je s u i s 
prè le à te sacrifier au besoin . s a n s hés i tat ion , 
sans r e m o r d s . . Parle ! Je te l 'ordonne ! Je t i ens ta 
v ie c l ton h o n n e u r entre m e s m a i n s . . . Si tu g a r d e s 
le s i l ence e t s i t u e s sa i e s d e m e tromper , je t e l e 
jure sur la m é m o i r e de notre père et de notre m è r e , 
qui ne te reconnaîtraient pas îxmr leur fils, j e te 

l ivre à S*. B a r t o l i . . . 
Il lu i sais i t le bras , n e r v e u s e m e n t . 
Il l 'entraina loin de la fosse . 
Et à v o i x bas se : 
— Je m é p r i s e tes m e n a c e s . Je ne cra ins pas ta 

ha ine et si M. Bartoli tentait que lque chose contre 
m o i , j e saurais bien l'en e m p ê c h e r , le réduire à l'im­
pu i s sance . Mais tu v e u x s a v o i r ce que j 'ai préparé 
dans c e s ga ler ies , n'est-ce pas ? . . . T u y t iens ? 

— Je le v e u x ! 
— Eh b ien , écoute ! 
11 s e tut . Diane , é tonnée , ne comprenant p u , lo 

regardai t a t tent ivement . Elle tressai l l i t et se pencha 
ve.'S son frère. Elle venai t s e u l e m e n t de remarquer 
au cou u n e b lessure qui sa ignai t abondamment . 

— T u e s b lessé î 
— Ce n'est r ien . U n éclat de bois qui m'a é r a f l é . . . 
Et il s e tut . 
Elle voulut parler encore . 
— Ecoute ! Ecoute ! dit-il impér i eusement . 

Et il courbait le corps , il penchai t la tète v e r s le 
sol c o m m e si , de l ' intérieur de la terre , devai t ven ir 
à lui quelque effrayant s i gna l . 

D e u x ou trois s econdes s 'écoulèrent encore . 
Tout à c o u p il y e u t c o m m e u n e s e c o u s s e s o u s 

leurs pieds et e n m ê m e t emps u n e sourde détonat ion 
se faisait en tendre . 

Ce fut tout . Lo s i lence s e rétablit p lus lourd peut-
être, plus triste m ê m e , c o m m e si la nature avait p u 
comprendra le c r i m e qui vena i t de s 'accomplir dans 
son se in . 

Qu'est-ce donc ; interrogeait Diane effarée. 
— Tu as vou lu s a v o i r . . . j e n'ai pas de ra i sons 

pour te la isser i g n o r e r . . . C'est le me i l l eur m o y e n 
de t 'empêcher de m e nuire , car tu dev i ens m a com­
plice . . . 

— Ta compl ice , misérable ! 
— N e te fâche p a s . . . tu t'en r e p e n t i r j û s . . . Co 

que j'ai fait ? J'ai bourré de poudre u n e d e s a r r i è r e s 
ga ler ies des v i e u x t ravaux qu'un pan de rcx-hes à 
demi écroulé sépare s e u l e m e n t de l 'Aigui l let te . J'ai 
fait sauter cet te ga ler ie . E n c e m o m e n t l e s v i e u x 
t r a v a u x c o m m u n i q u e n t a v e c les chant iers e n exp lo i ­
tation . . . Comprends-tu '. 

Elle passa la main sur son front. 
El le pressentait quelque chose de si horrible 

qu'elle ne sais issait pas bien la pensée de son f rère . 
— Non , dit-el le , n o n , j e ne comprends pas'. 
— Les v i e u x t ravaux sont empl is de g r i s o u . . . l e 

c o u p de m i n e déterminera unedêf lagrat on généra le , 
l ' incendie gagnera l ' A i g u i l l e t t e . . . c'est la r u i n e . . . 
tu eu tends . . la ru ine . . 

— Misérable '. Et tu crois que j e va i s la isser ton 
cr ime impuni . . 

11 ne lui avait pas lâché le bras . 
Elle se débattait. 
— Laisse moi ! laisse-moi ! misérable ! misérable ! 
— Ecoute encore lit-il froidement, j e n'ai pas tout 

dit. Lorsque tu m'auras entendu, tu seras l ibre, l ibre 
de faire ce qui te conviendra . . l ibre de m e perdre 
si tu le v e u x toujours . . Pu i sque tu jou i s de toute 
ta raison, puisque tu e n dev ines la portée , t u as ^ù 
te demander pourquoi je poursuis a ins i Bartoli de 
m a h a i n e . . . 

— Bartoli qui va être le mari de Claire qu'il adore ! 
Phi l ippe qui n o u s a ime e n frère. 

— Eh bien ! tu vas les haïr c o m m e j e les ha i s . . 
— Jamais ! Jamais : . . . Ta haine m e les ferait 

a i m e r ! . . . 
— N o u s verrons b i e n . . Sa i s - tu à qui n o u s 

d e v o n s d'être ce que n o u s s o m m e s ? . . . Sais-tu à 

?ui nous a v o n s dû notre mi sère , pendant notre en-
ance et pendant notre j e u n e s s e ? Sais-tu à qui n o u s 

d e v o n s de n'avoir jamai s connu notre p è r e , qui n o u s 
eut gu idés dans la v i e ? de n'avoir j a m a i s c o n n u 
notre m è r e dont l e s t endresses n o u s o n t tant 
m a n q u é ? . . . Te rappelles-tu, lorsque n o u s é t ions À 
Zicavo, combien souvent nous a v o n s e s s a y é de percer 
le m y s t è r e qui enve loppai t n o s premières a n n é e s ! 
Il est u n h o m m e que n o u s a v o n s maudit b ien des 
fois parce que c'est de lui que sont v e n u e s nos 
larmes , qu'ont découlé tous nos m a l h e u r s ! . . . Si j e 
n 'a ime personne e t s i j e ne m e s e n s capable que de 
ha ïr , c'est à lui , à cet h o m m e , que je le dois ! . . S i 
v o u s avez d u , v o u s autres , toi et Claire , accepter 
l 'humiliation des bienfaits qui v o u s font v i v r e , c'est 
à lui , à ce t h o m m e , toujours , que v o u s l e devez ' 

(A «tti'tvv.) J U L E S MARY. 
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